
(Quézia Doane de Lucca)

Altera a Lei 8.066/2013, que instituiu a Campanha de Prevenção do Câncer
de Mama - "Outubro Rosa", para incluir informações sobre incentivo à

amamentação.

Art. 1º. A Lei n.º 8.066, de 1º de outubro de 2013, que instituiu a Campanha

de  Prevenção  do  Câncer  de  Mama  -  "Outubro  Rosa",  passa  a  vigorar  acrescida  do  seguinte

dispositivo:

“Art. 1°. (...)

(...)

§ 2°. (…)

(…)

(inciso) - divulgação e incentivo à amamentação como forma de prevenção

ao câncer de mama.” (NR)

Art. 2º.  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

J u s t i f i c a t i v a

A  amamentação  protege  as  mães  do  câncer  de  mama,  pois  amamentar

diminui o risco dessa doença, além de resguardar os bebês do sobrepeso e da obesidade. Durante o

período de aleitamento, as taxas de determinados hormônios que favorecem o desenvolvimento desse

tipo de câncer recaem na mulher. 

Ademais,  alguns  processos  que  ocorrem  na  amamentação  promovem  a

eliminação e renovação de células que poderiam ter lesões no material genético, diminuindo, assim, as

chances de câncer de mama na mulher.

Quanto mais prolongada for a amamentação, maior a proteção para a mãe e o

bebê. Portanto, frisa-se a importância em amamentar e encorajar o aleitamento materno exclusivo até

os seis meses de vida, bem como procurar manter a amamentação até os dois anos de idade ou mais.

Muitas mães não têm acesso a essa informação que pode fazer diferença na

vida de muitas mulheres e de seus filhos, protegendo ambos de doenças e favorecendo a saúde desses,

justificando a incorporação do tema à Campanha do Outubro Rosa.



Por estas razões, solicito o apoio dos nobres Pares para que esta iniciativa
possa prosperar. 

QUÉZIA DOANE DE LUCCA
Quézia de Lucca 
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